
A Instalação do MCA ð 

Museu da Cidade de 

Alenquer 

 

Com a presença de mais de 250 

pessoas que deixaram as suas 

assinaturas na respectiva lista, o MCA ð MUSEU DA CIDADE DE ALENQUER foi 

oficialmente instalado, à rua Rosomiro Batista nº 445, em Alenquer, no dia 10 

de junho de 2010, data comemorativa dos 129 anos da elevação de Alenquer à 

categoria de cidade (pela Lei nº 1.050, de 10 de junho de 1881, sancionada 

pelo presidente da Província do Pará, Manuel Pinto de Souza Dantas Filho). 

O evento, que ocorreu em plena rua, em frente à sede provisória do Museu, 

teve como mestre de cerimônia o jornalista Frank de Oliveira, repórter da TV 

Tapajós de Santarém, em Alenquer, e foi aberto, pontualmente, às 18h30, com 

os discursos, sucessivos, dos sócios fundadores do Museu, Luiz Ismaelino 

Valente (advogado), Luiz Potyguara Martins de Siqueira (funcionário público) e 

Roberto da Cruz Mesquita (economista), os quais justificaram a ausência, por 

motivos de força maior, do quarto 

sócio fundador, o senhor José Corrêa 

(artista plástico alenquerense residente 

em Belém). 

Em seu pronunciamento na abertura da 

cerimônia, o Dr. Luiz Ismaelino Valente 

informou aos presentes que o Museu 

da Cidade de Alenquer, fundado em 

Belém, no dia 15 de março de 2010, já 

se encontra devidamente registrado no Cartório do 2º Ofício, que é o Cartório 

de Registro das Pessoas Jurídicas da comarca de Alenquer, desde o dia 8 de 

junho, data em que passou a ter, portanto, existência legal, na forma de uma 

associação civil de direito privado, sem fins econômicos ou lucrativos, 

absolutamente apartidária e sem preconceito de qualquer espécie. 

Enfatizou ainda o referido sócio fundador, em sua fala, os princípios 

institucionais do Museu ð dentre os quais a valorização da dignidade da pessoa 

humana, a promoção da cidadania, o cumprimento da função social e a 

universalização do acesso ð, bem como os objetivos fundamentais da entidade, 

que podem ser basicamente resumidos, segundo ele, no esforço para  

aquisição, coleta, resgate, conservação e preservação de bens materiais e 



imateriais representativos do patrimônio 

ambiental, artístico, cultural e histórico do 

município de Alenquer. 

Os senhores Roberto da Cruz Mesquita e 

Luiz Potyguara Martins de Siqueira 

ressaltaram e agradeceram, em seus 

respectivos discursos, a valiosa e 

entusiasmada colaboração dos mais 

variados segmentos da colônia alenquerense em Belém e da comunidade 

radicada em Alenquer, destacando-se, nominalmente, dentre tais 

colaboradores, o senhor Luiz da Mota Siqueira Filho, o senhor Marjean da Silva 

Monte, o presidente da Câmara Municipal vereador Sílvio Campos dos Santos, 

os quais foram de uma importância fundamental para que o Museu da Cidade 

pudesse ser instalado nessa oportunidade, bem como o prefeito João Filgueiras 

Damasceno, que colocou à disposição da entidade dois servidores municipais. 

Após os discursos dos sócios fundadores, e sob intensa salva de palmas, a fita 

inaugural foi descerrada ð permitindo, 

assim, o acesso do público ao interior do 

Museu ð pelo senhor Luiz da Mota 

Siqueira Filho, alenquerense com 101 

anos de idade e impressionante lucidez, 

que, por ter cedido parte de sua própria 

residência para a instalação provisória da 

sede do estabelecimento, recebeu dos 

membros do Conselho Curador da 

entidade, constituído pelos quatros sócios fundadores, o título de Sócio 

Colaborador nº 001. 

Já no interior do Museu da Cidade, as esposas dos sócios fundadores presentes 

ð senhoras Milza de Fátima da Costa Mesquita, Neuma Carolina Nunes Valente 

e Ana Amélia Chaves Siqueira, esta representada por sua irmã Ana Maria 

Chaves Batista ð, procederam ao descerramento da placa inaugural, que 

perpetua os nomes dos fundadores, as datas da fundação e da instalação, bem 

comoo endereço da sede provisória da 

entidade.  

Além do título de Sócio Colaborador 

conferido ao senhor Luiz da Mota 

Siqueira Filho, o Conselho Curador 

ainda procedeu, em meio a um 

concorrido coquetel, à entrega dos 

títulos de Sócios Colaborares às 



seguintes personalidades, que foram as primeiras a prestar ao Museu da 

Cidade de Alenquer a mais relevante colaboração: Ana Batista Panzuti, Marjean 

da Silva Monte, José Megale Filho, Edimar Batista de Souza, Lúcio Heleno 

Nogueira Simões, Tarcila da Cruz Mesquita, Antônio Mesquita Filho, Ilka da 

Cruz Mesquita, Jader da Cruz Mesquita, Manoel Viegas Campbell Moutinho, 

Maria Ivanilde Valente de Sousa, Octavio Proença de Moraes Filho, Willian 

Mota de Siqueira, Sílvio Campos dos Santos, Ana Maria Chaves Batista, Olavo 

Oliveira, Paulino Dias, Antônio Andrade Duarte e Ecila Martins dos Reis. 

òO Museu da Cidade de Alenquer ð destacou o 

Dr. Ismaelino Valente em seu discurso ð não é 

não será jamais uma instituição unicamente da 

colônia alenquerense radicada em Belém. É, e 

deverá sempre ser, na verdade, uma instituição 

da cidade de Alenquer e voltada para a própria 

comunidade alenquerense, cujo apoio foi 

decisivo para a concretização da idéia de há 

muito acalentada, mas que somente prosperou e 

somente se desenvolverá daqui por diante se a 

mesma comunidade local dedicar a este Museu o 

seu apoio incondicional e permanente.ó 

O Museu da Cidade de Alenquer já começa com 

um considerável acervo de cerca de 150 peças, 

dentre as quais se destacam: telas dos pintores 

alenquerenses Guttemberg Senna, Ana Batista 

Panzuti, José Luiz Corrêa e Walniro Souza; placas 

biográficas de Fulgêncio Simões, Dudu Valente, 

Alcides Gentil, Favilla Gentil, Raymundo Peres, 

João Tito Alves de Souza, Janary Gentil Nunes, 

Isolina Valente, José Rafael Valente, Coaracy 

Gentil Monteiro Nunes, Antônio Mesquita de 

Souza, Arnaldo Moraes Filho, José Cardoso 

Simões, Benedicto Monteiro, Octávio Proença de 

Moraes e Antônio Aldo Arrais; livros de 

escritores chimangos; mapas, documentos e 

numerosas peças da vida cotidiana dos nossos 

antepassados, tais como ð filtro de barro, 

máquina de rala-rala, máquina de selecionar 

castanha-do-pará, cadeiras, telefones de mesa, 

relógios de parede, instrumentos musicais 

(incluindo a velha tuba de Generalino Simões e o 



famoso saxofone de Oracílio dos Reis), máquinas de escrever e de calcular, 

caixa registradora, motor de popa, trólebus do antigo Trapiche, sino da Igreja 

Matriz, imagem centenária de Santo Antônio, fotos antigas da cidade e dos 

times de futebol, etc. etc. 

Nos primeiros quinze dias de funcionamento, cerca de 2.000 pessoas visitaram 

o Museu da Cidade de Alenquer, apondo as suas assinaturas no respectivo livro 

de presenças, o que já faz, desde logo, desta instituição, uma iniciativa 

inegavelmente vitoriosa. O registro fotográfico a seguir mostra perfeitamente o 

interesse que a exposição do Museu da Cidade despertou nos alenquerenses 

que testemunharam a sua instalação oficial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 


